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RESUMO 

 

Peperomia Ruiz & Pav. é o segundo maior gênero de Piperaceae, com 
distribuição pantropical, caracterizado como ervas com inflorescência em espiga 
e ovário súpero. O estado do Paraná carece de estudos taxonômicos para o 
gênero, uma vez que das supostas 80 espécies ocorrentes no estado, 21% estão 
agrupadas como incertae sedis na última filogenia para o gênero. A inclusão das 
espécies incertae sedis em subgêneros é importante para melhor definir o 
posicionamento taxonômico destas espécies no interior do gênero. Além disso, 
a realização da sinopse do gênero para o estado é necessária para elucidar a 
atual situação da riqueza de espécies, graus de endemismo e medidas de 
preservação das espécies encontradas no estado. 
 

Palavras-chave: Florística, Piperaceae, Taxonomia. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Peperomia Ruiz & Pav. it’s the second largest genus of Piperaceae, with 

pantropical distribution, characterized as herbs with inflorescence in ear and 

superior ovary. The state of Paraná lacks taxonomic studies for the genre, once 

of supposed 80 species occurring in the state, 21% are grouped as incertae sedis 

at the last phylogeny for the genus. The inclusion of incertae sedis species in 

subgenera is important to better define the taxonomic position of these species 

within the genus. In addition, the realization of the synopsis of the genre to the 

state is necessary to clarify the current status of species richness, levels of 

endemism and conservation measures of the species found in the state. 

 

Key words: Floristic, Piperaceae, Taxonomy.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Piperaceae é a família de angiospermas basais com o maior número de 

espécies, pantropical e monofilética (WANKE et al., 2007). De acordo com estes 

mesmos autores, a família é sustentada por fortes bases filogenéticas, que 

evidenciaram sua subdivisão em três subfamílias: Verhuellioideae Trel. ex 

Samain & Wanke, composta pelo gênero Verhuellia Miq.; Zippelioideae Samain 

& Wanke, formada pelo conjunto dos gêneros Manekia Trel. e Zippelia Blume; e 

Piperoideae Arn., que constitui o núcleo Piperaceae, composta pelos gênero 

Piper L. e Peperomia Ruiz & Pav. (WANKE et al., 2007). 

Os gêneros Manekia, Verhuellia e Zippelia juntos são compostos por 

apenas dez espécies, não ocorrendo divisões ao nível subgenérico 

(SUWANPHAKDEE; CHANTARANOTHAI 2009; SAMAIN et al., 2010, 

SCHUBERT et al., 2012). Entretanto, os gêneros de Piperoideae são 

subdivididos em subgêneros, totalizando cerca de 3600 espécies (JARAMILLO 

et al., 2008, FRENZKE et al., 2015). 

Peperomia é um dos dez maiores gêneros de angiospermas (FRODIN, 

2004; STEVENS, 2016) e o segundo mais diversificado gênero dentro de 

Piperaceae, com aproximadamente 1600 espécies (WANKE et al., 2006; 

FRENZKE et al., 2015). Possui distribuição pantropical, com três grandes 

regiões geográficas notáveis em diversidade e abundância de espécies: florestas 

tropicais e subtropicais da América, da Ásia e do Pacífico-Sul (QUIJANO-ABRIL 

et al., 2006; SMITH et al., 2008). Aproximadamente 90% das espécies ocorrem 

no neotrópico (MATHIEU et al., 2015). As espécies de Peperomia são 

caracterizadas por ervas e sua maioria é epífita, ocorrendo também ervas 

terrícolas e rupícolas, anuais ou perenes, geralmente carnosas com folhas 

alternas, opostas ou verticiladas (GUIMARÃES; CARVALHO-SILVA, 2012, 

MATHIEU et al., 2015). Suas flores diminutas são protegidas por bractéolas e 

agrupadas em inflorescências do tipo espiga ou racemo terminais, axilares ou 

opostas às folhas e o ovário unicarpelar compõe a flor junto com estames em 

número de dois, e o fruto possui uma semente (GUIMARÃES; CARVALHO-

SILVA, 2012, ZANOTTI et al., 2012). 

Utilizada até o presente, a classificação feita por Dahlstedt (1900), divide 

o gênero em nove subgêneros, sete seções e quatro subseções, todas a partir 
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de caracteres morfológicos. Frenzke e colaboradores (2015) organizaram 83,4% 

das espécies do gênero em 14 subgêneros através de análises filogenéticas 

utilizando morfologia e dados moleculares. Frenzke e colaboradores (2015) 

reuniram o restante de espécies, raras ou com material duvidoso, em um grupo 

provisório denominado de incertae sedis. 

O estado do Paraná possui 80 espécies de Peperomia (GUIMARÃES, 

2014), dessas, 17 estão classificadas como incertae sedis (FRENZKE et al., 

2015), indicando um total de 21% das espécies de Peperomia presentes no 

estado do Paraná (GUIMARÃES, 2014), que aguardam por novos estudos 

envolvendo análises morfológicas e moleculares para que sejam corretamente 

organizadas em seus devidos subgêneros. Essa lacuna está presente pelo fato 

de Frenzke e colaboradores (2015) não terem conseguido material para análise, 

devido a sua ausência, seja por se apresentar em material raro como também 

em material duvidoso e material endêmico. Entretanto, em diferentes localidades 

do estado do Paraná podem ser encontrados exemplares das espécies 

agrupadas como incertae sedis. 

Estudos envolvendo o gênero Peperomia no Brasil são restritos a 

levantamentos, em sua maioria, a reservas naturais, como nos estudos pioneiros 

de Yuncker (1974), Ichaso e Guimarães (1984), Monteiro e Guimarães (2008), 

Queiroz, Guimarães e Barros (2014); e a levantamentos envolvendo a família 

Piperaceae, como nos estudos de Ichaso, Costa e Guimarães (1977), Callejas-

Posada (1995), Carvalho-Okano e Alves (1998), Costa e Callejas-Posada 

(1999), Guimarães (1999), Guimarães e Monteiro (2006), Medeiros e Guimarães 

(2007), Carvalho-Silva e Guimarães (2009), Lourenço e Carvalho-Silva (2011), 

Carvalho-Silva, Guimarães e Medeiros (2013), Melo, Araújo e Alves (2013), 

Monteiro (2013), e Melo, Guimarães e Alves (2014). 

A primeira flora estadual de Peperomia para o Brasil foi publicada em 1984 

por Guimarães, Ichaso e Costa para Santa Catarina, seguida pelas floras do 

Distrito Federal (CARVALHO-SILVA; CAVALCANTI, 2002), do Ceará 

(GUIMARÃES; GIORDANO, 2004), de Goiás e Tocantins (GUIMARÃES et al., 

2007) e do Acre (CALLEJAS-POSADA, 2008). Anos depois, a flora de 

Peperomia foi publicada para São Paulo (GUIMARÃES; CARVALHO-SILVA, 

2012), e em 2016, a sinopse de Peperomia de Roraima foi realizada (MELO et 

al., 2016), totalizando sete floras estaduais para o Brasil. 
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Para o Paraná, os estudos envolvendo o gênero Peperomia foram 

realizados apenas em levantamentos de epífitas, como nos estudos de Cervi e 

colaboradores (1988), Kersten e Silva (2001), Cervi e Borgo (2007), Dettke, 

Orfrini e Milaneze-Gutierre (2008), Kersten e Kuniyoshi (2009), Kersten, 

Kuniyoshi e Roderjan (2009), Bianchi, Bento e Kersten (2012). Com isso, verifica-

se que há grande lacuna representada pela carência de estudos florísticos para 

as unidades federativas do Brasil, incluindo o estado do Paraná que até o 

presente momento, possui apenas listagens de espécies do gênero para seu 

território que demonstram contagens desiguais (GUIMARÃES, 2014; 

GUIMARÃES et al., 2016), além de estudos com outros enfoques. 

Um dos primeiros e mais notáveis estudos taxonômicos foi realizado por 

Linnaeus (1753), e incontáveis estudos biológicos foram realizados até a 

atualidade tendo como base a taxonomia. Recentemente, projetos que visam à 

elaboração da Flora Mundial Online foram implantados, para que no ano de 2020 

um website produzido pela Comunidade Internacional de Botânicos esteja 

disponível com registros das mais de 300.000 espécies de plantas existentes no 

globo (JACKSON; MILLER, 2015). O Brasil participa desse projeto desde 2010, 

através da Flora do Brasil, banco de dados atualizado obtido pelo esforço de 

pesquisadores que, após estudos em diversas localidades e grupos vegetais, 

disponibilizam seus dados de coleta (FORZZA et al., 2016). Nos últimos cinco 

anos, verificou-se um aumento de 3% na riqueza de espécies catalogadas para 

o Brasil, ao mesmo tempo em que se apurou o maior número de espécies 

ocorrendo nos territórios de Cerrado e da Mata Atlântica (BFG, 2015). 

Mesmo com os esforços de Frenzke e colaboradores (2015) para 

classificar as Peperomia em seus subgêneros, muitas espécies permanecem 

agrupadas como incertae sedis, e a sua real classificação se faz necessária. 

Para o estado não há nenhum estudo florístico que indica efetivamente quais as 

espécies de Peperomia ocorrem em sua área, nem descrições e chaves 

dicotômicas para o gênero, somente listagens com número divergente de 

espécies entre elas (GUIMARÃES, 2014; GUIMARÃES et al., 2016). Com isso, 

verifica-se a necessidade também de construir a sinopse do gênero Peperomia 

para o estado do Paraná. Ainda, espera-se que a união dos resultados dessas 

duas necessidades demonstre riqueza e centros de diversidade de espécies de 

Peperomia, assim como medidas de preservação das espécies aqui ocorrentes. 
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2 OBJETIVOS 

 

O presente estudo tem por objetivo geral a realização da sinopse de 

Peperomia para o estado do Paraná. 

Os objetivos específicos são os seguintes: identificar os subgêneros 

ocorrentes no estado do Paraná; fornecer dados de diversidade, distribuição e 

endemismo de espécies do gênero; enriquecer os dados sobre a flora do gênero, 

e da família; conhecer a biologia das espécies de Peperomia, assim como suas 

relações com outros organismos; fornecer meios de conservação e manejo para 

essas espécies; confeccionar chaves de identificação para o gênero no Paraná. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estado do Paraná, localizado na região Sul do Brasil, sob as 

coordenadas 22º31” e 26º43” de latitude Sul e 48º01” e 54º37” de longitude 

Oeste, possui área total de 199.307,945 km² (IBGE, 2016), e faz fronteira com 

os estados de Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e São Paulo (MAACK, 2012). 

O Paraná situa-se em uma área com predominância de clima subtropical, 

apresentando quatro zonas climáticas de acordo com a classificação de Köppen-

Geiger: Af – clima tropical úmido ou clima equatorial; Cfa – clima temperado 

úmido com verão quente; Cfb – clima temperado úmido com verão temperado; 

e Cwa – clima temperado úmido com inverno seco e verão quente (ITCG, 2008; 

MAACK, 2012), com sua temperatura média anual de 18,1ºC (CLIMA, 2016; 

WEATHERBASE, 2016). 

No interior dos limites estaduais, são encontradas aproximadamente 192 

famílias botânicas, com 6226 espécies reunidas em 1435 gêneros (FORZZA et 

al., 2016). Piperaceae é a 14ª família mais bem representada no Paraná com 

aproximadamente 132 espécies (KAEHLER et al., 2014) distribuídas por todas 

as formações fitogeográficas do estado. O Paraná detém a maioria das principais 

formações fitogeográficas presentes no Brasil, e o bioma predominante é o de 

Mata Atlântica (83%), destacando cinco grandes formações: a Floresta 

Ombrófila Densa ocupa toda a porção leste do estado; a Floresta Ombrófila Mista 

é encontrada em maior área nas porções de planaltos com altitude acima de 

800m; nas porções norte, oeste e nos vales que formam a bacia do rio Paraná é 
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encontrada a formação de Floresta Estacional Semidecidual; o Estepe (Campo) 

é encontrado nas regiões mais elevadas dos três planaltos paranaenses; e em 

fragmentos esparsos encontram-se áreas de Savana (Cerrado) (RODERJAN et 

al., 2002; KAEHLER et al. 2014).  

 

Sinopse  

 

 Para a realização da sinopse do gênero Peperomia no estado do Paraná, 

serão levantados registros dos exemplares coletados no estado do Paraná e 

armazenados nos seguintes herbários: EFC (Curitiba), FUEL (Londrina), HCF 

(Campo Mourão), HUEM (Maringá), MBM (Curitiba), RB (Rio de Janeiro), UNOP 

(Cascavel) e UPCB (Curitiba). 

Coletas complementares serão realizadas em campo durante o período 

entre agosto de 2016 e junho de 2017, nas cinco formações fitogeográficas do 

estado do Paraná, distribuídos nas dez macrorregiões do estado (Tabela 1): 

- Metropolitana: Estação Ecológica de Guaraguaçu (Paranaguá); Monumento 

Natural Gruta da Lancinha (Rio Branco do Sul); Parque Estadual da Graciosa 

(Morretes); PE da Ilha do Mel (Paranaguá); PE das Lauráceas (Adrianópolis e 

Tunas do Paraná); PE do Boguaçu (Guaratuba); PE do Pau Oco (Morretes); PE 

Pico do Marumbi (Piraquara, Morretes e Quatro Barras); PE Pico Paraná 

(Campina Grande do Sul e Antonina) e PE Roberto Ribas Lange (Antonina e 

Morretes). 

- Centro-Oriental: PE de Vila Velha (Ponta Grossa); PE do Cerrado (Jaguariaíva); 

PE do Guartelá (Tibagi) e PE do Vale Do Codó (Jaguariaíva). 

- Sudeste: Estação Ecológica de Fernandes Pinheiro (Fernandes Pinheiro) e 

Monumento Natural Salto São João (Prudentópolis). 

- Norte Pioneiro: Parque Estadual do Penhasco Verde (São Jerônimo da Serra) 

e PE Mata São Francisco (Cornélio Procópio e Santa Mariana). 

- Centro-Sul: Estação Ecológica do Rio dos Touros (Reserva do Iguaçu); Parque 

Estadual da Serra da Esperança (Guarapuava, Prudentópolis e Turvo) e PE de 

Santa Clara (Candói, Foz do Jordão e Pinhão). 

- Norte Central: Parque Estadual Mata dos Godoy (Londrina). 

- Centro-Ocidental: Parque Estadual do Lago Azul (Campo Mourão e Luiziana) 

e PE Vila Rica do Espírito Santo (Fênix). 
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- Sudoeste: ARIE do Buriti (Pato Branco) e Parque Estadual Vitório Piassa (Pato 

Branco). 

- Oeste: Parque Estadual da Cabeça do Cachorro (São Pedro do Iguaçu); PE de 

São Camilo (Palotina) e PE Rio Guarani (Três Barras do Paraná). 

- Noroeste: Estação Ecológica do Caiuá (Diamante do Norte). 

 

Tabela 1.  Lista das Unidades de Conservação de interesse no interior do 
Paraná por mesorregião. 

Mesorregião Unidades de Conservação 

Metropolitana 

EE Guaraguaçu 

MN Gruta da Lancinha 

PE Graciosa 

PE Ilha do Mel 

PE Lauráceas 

PE Boguaçu 

PE Pau Oco 

PE Pico do Marumbi 

PE Pico Paraná 

PE Roberto Ribas Lange 

Centro-Oriental 

PE Vila Velha 

PE Cerrado 

PE Guartelá 

PE Vale do Codó 

Sudeste 
EE Fernandes Pinheiro 

MN Salto São João 

Norte Pioneiro 
PE Penhasco Verde 

PE Mata São Francisco 

Centro-Sul 

EE Rio dos Touros 

PE Serra da Esperança 

PE Santa Clara 

Norte Central PE Mata dos Godoy 

Centro-Ocidental 
PE Lago Azul 

PE Vila Rica do Espírito Santo 

Sudoeste 
ARIE Buriti 

PE Vitório Piassa 

Oeste 

PE Cabeça do Cachorro 

PE São Camilo 

PE Rio Guarani 

Noroeste EE Caiuá 
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O material coletado será descrito em campo e nos laboratórios de 

botânica da Universidade Federal do Paraná – UFPR, campus Politécnico, 

Curitiba, PR, e Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, 

campus Cascavel, PR. A coleta e o preparo do material será realizada de acordo 

com os métodos gerais de herborização (FIDALGO; BONONI, 1989; BRIDSON; 

FORMAN, 1998), e serão armazenadas no acervo científico dos herbário das 

instituições (Herbários UNOP e UPCB) com duplicatas enviadas a outros 

herbários. A identificação das espécies de Peperomia coletadas se dará em 

campo e a partir de bibliografia específica, utilizando principalmente a flora de 

São Paulo (GUIMARÃES; CARVALHO-SILVA, 2012) e a flora Catarinense 

(GUIMARÃES et al., 1984). O material de herbários após levantado, assim como 

o material coletado, serão analisados para posterior confecção do mapa de 

ocorrência dos subgêneros. Comentários morfológicos sobre as espécies serão 

baseados em amostras coletadas, em amostras previamente depositadas nos 

herbários e em bibliografia específica. As espécies identificadas serão avaliadas 

de acordo com seu padrão de distribuição geográfica, sendo apontados 

endemismos e novos registros para o estado do Paraná, segundo Guimarães e 

colaboradores (2016). Chave de identificação para o gênero no estado do 

Paraná será elaborada assim como imagens dos espécimes.
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4 CRONOGRAMA 

 

 

 

Atividades: Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2016 a 2018 2016 2017 2018 

Levantamento 
de registros 

para o estado 
X 
 

X 
                                          

Licença para 
coletas X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X    

Expedições 
em campo   X X X X   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X    

Herborização 
do material   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X    

Chave de 
identificação     X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X   

Elaboração da 
sinopse           X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
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